
Volumes e texturas no jardim

c
No recanto com

jabuticabeira,

carregada de

frutos, a parede

espelhada tem

uma cascata.

O caminho é

de arenito

c
Corredor de

acesso aos

quartos,

protegido por

grandes janelas

pivotantes de

vidro. Ao lado,

detalhe do

jardim com

flores de

agapantos e

dracenas

vermelhas

c
As paredes

externas foram

pintadas em

tom terroso.

Temperos

foram

plantados em

jardineiras

de madeira.

Abaixo, grama

esmeralda,

clorofito,

florzinhas

vermelhas

de russélia

e agapantos

perto do spa

Responsável também pelo paisa-

gismo da casa, a arquiteta Débo-

rah Roig privilegiou o desenho de

linhas curvas e espécies de diferen-

tes volumes e texturas. “Não que-

ria nada muito formatado, não

combinaria com a proposta da ca-

sa. As formas arredondadas vie-

ram para fazer um contraste com

a arquitetura”, explica. Com cami-

nhos delimitados com pedras do

tipo arenito, o jardim recebeu gra-

ma esmeralda, crolofitos, drace-

nas e agapantos de flores lilases.

Deborah usou também árvores

frutíferas, plantadas ao redor da

casa, para trazer sombra e aro-

mas. “Como a ideia era recriar algu-

mas sensações da infância na fa-

zenda, trouxemos árvores de jabu-

ticaba, lichia, limão-siciliano e la-

ranja. O aroma que elas exalam se

espalha com o vento por todo o

jardim”, afirma. Além disso, uma

pequena horta com temperos e

folhas foi acomodada em uma das

laterais da casa, plantada em cai-

xotes de madeira.
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